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A área de Meteorologia pode contribuir com informações valiosas a serem utilizadas nas tomadas de decisão por 

parte do poder público e do setor privado a partir do monitoramento e previsão de fenômenos meteorológicos. O 

valor de uma previsão acurada, especialmente de eventos extremos de tempo e de clima, é bastante conhecido, e 

estudos feitos pela Organização Meteorológica Mundial (OMM), Agência especializada das Nações Unidas (ONU) 

para a Meteorologia (tempo e clima), mostram relação custo/benefício da ordem de 1/7. Isso significa que a cada 

R$ 1 (um Real) investido na área há um retorno potencial de R$ 7 (sete Reais). É notável o uso dessas informações 

na salvaguarda da vida no dia a dia, durante os eventos severos como temporais em terra e no mar, inundações e 

secas. Isso também é patente nas questões associadas à produção agropecuária, setor com maior participação no PIB 

brasileiro. 

Ao  longo  da  história  recente,  duas  portarias  interministeriais  foram  publicadas  para  que  se  avançasse  na 

“integração, coordenação e ao aprimoramento das ações em meteorologia e climatologia” (Port. Interministerial 

MCT/MAPA  nº  545,  de  1º.11.2004  e  Port.  Interministerial  MAPA/MCTI  nº  678,  23.07.2012).  Essas  iniciativas 

ministeriais foram envidadas para acomodar o crescente número de entidades atuando na área, que compõem 

esse  importante  sistema.  Em  consonância  com  estes  esforços  iniciais,  o  Ministério  da  Ciência,  Tecnologia  e 

Inovações (MCTI) com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) com o Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e o Ministério da Defesa (MD) com o 

Centro Gestor e Operacional do Sistema de Proteção da Amazônia (CENSIPAM), vêm à público anunciar que estão 

realizando discussões para promover uma maior governança e coordenação entre os seus integrantes e esperam 

resultar  em  uma  maior  eficiência  na  utilização  dos  recursos  escassos,  bem  como  uma  padronização  de 

procedimentos e ao atendimento aos usuários finais, na garantia da segurança alimentar e energética, entre outros 

aspectos igualmente relevantes para o país.  



Como  resultado  desta  interação,  estamos  instituindo  o  Sistema  Nacional  de Meteorologia  (SNM),  que  tem  o 

objetivo  principal  de  fortalecer  as  competências  centrais  de  cada  uma  das  Instituições,  associadas  aos  seus 

respectivos Ministérios, bem como com a missão de eliminar todo e qualquer tipo de sobreposição de atividades, 

gerando assim uma cadeia de processos, produtos e dados interligados e complementares. Nesse sentido, para 

atender a área de Meteorologia Nacional, cada um dos órgãos atuará com o seu papel bem definido de modo a 

tornar a Meteorologia Nacional mais eficiente e para atender da melhor maneira possível a todas as demandas de 

seus usuários e da população. 

O dia 03 de maio de 2021 marca a primeira grande entrega do Sistema Nacional de Meteorologia (SNM).  Nesse 

dia,  o  INPE  deixará  de  divulgar,  para  o  público  em  geral,  as  Previsões  de  Tempo e  os Avisos Meteorológicos, 

atividade que passará a ser realizada exclusivamente pelo INMET, que já a executa, basicamente, desde sua criação 

em 1909. 

A  data  define  o  "lançamento  da  pedra  fundamental"  para  o  início  da  organização  das  atividades  de 

monitoramento, previsão, pesquisa, desenvolvimento e inovação, preconizada pelo SNM. 

Com isso, a partir de hoje (03 de maio de 2021), os órgãos federais que lideram essa Nota Conjunta, atuarão com 

as seguintes atividades junto ao Sistema Nacional de Meteorologia (SNM): 

‐  INPE: responsável por fornecer operacionalmente as previsões numéricas de tempo, clima e ambientais, bem 

como dados e produtos a partir de sensoriamento remoto da atmosfera e dos oceanos e projeções climáticas. 

Além disso, focará as suas pesquisas na área de Meteorologia no desenvolvimento de modelos numéricos e em 

dados para a realizações de tais previsões numéricas e projeções climáticas. De certa forma, as atividades aqui 

descritas  são  basicamente  as  mesmas  atribuídas  ao  INPE  em  1986,  na  portaria  da  Comissão  Nacional  de 

Meteorologia (Decreto nº 93.483, de 29 de outubro de 1986). Por outro lado, o INPE deixará de produzir previsão 

de tempo para a população e usuários em geral, atividade que será liderada pelo INMET. No entanto, atividades 

associadas a previsão de eventos extremos na escala de tempo ainda serão feitas pelo INPE, em parceria com o 

INMET e CENSIPAM, para atender a demandas das Defesas Civis e ampliar ainda mais as interações com os Centros 

Regionais para o avanço na implementação da previsão de curtíssimo prazo no país. 

‐  INMET:  responsável  pela  elaboração  e  divulgação  da  previsão  de  tempo  e  clima  e  emissão  de  avisos 

meteorológicos  em  nível  nacional,  pela  operação  da  rede  de  estações  meteorológicas  nacional,  incluindo  os 

enlaces  nacionais  e  internacionais,  e  pelas  aplicações  da  meteorologia  e  climatologia  à  agricultura.  É  o 

representante  oficial  brasileiro  perante  a  Organização  Meteorológica  Mundial  (OMM).  O  INMET  deixará  de 

produzir  previsões  numéricas  de  tempo,  após  a  criação do modelo  comunitário  (tarefa  liderada  pelo  INPE),  e 

adotará oficialmente as produzidas pelo INPE. No entanto, o INMET utilizará imediatamente em suas operações 

as previsões numéricas dos modelos regionais do INPE e suas combinações." 

Para marcar ainda mais este dia histórico para a Meteorologia brasileira, o INMET lançará em seu portal um mapa 
interativo  com a previsão de  tempo para  todo o país  para  os  próximos  cinco dias. Nos  dois  primeiros  dias,  a 
previsão ainda é detalhada para os turnos madrugada/manhã, tarde e noite. O usuário poderá navegar pelo mapa 
e obter a previsão de tempo para qualquer município selecionando um ponto no mapa. 

‐  CENSIPAM: responsável pela elaboração e divulgação da previsão de tempo para a região da Amazônia Legal, 

em parceria com o INMET, bem como pela operação de radares meteorológicos e, de forma complementar, pelo 

apoio aos demais órgãos componentes do Sistema de Meteorologia Nacional com a instalação, manutenção ou 

operação de infraestrutura de sensores necessários. O CENSIPAM também será responsável pelo atendimento de 

demandas  específicas  para  apoio  às  missões  das  Forças  Armadas  e  pela  geração  de  boletins  climáticos 

especializados  quando  demandado.  O  CENSIPAM  desempenhará  papel  de  colaborador  na  elaboração, 



aperfeiçoamento e manutenção dos modelos numéricos de tempo, os quais serão únicos para todo o Sistema 

Nacional de Meteorologia e cujo desenvolvimento será liderado pelo INPE. 

Informamos que as mudanças ocorrerão de maneira gradual de modo a garantir que as atividades e produtos 

sejam disponibilizados para os usuários sem nenhum prejuízo. 

Como resultado último, a organização das atividades de monitoramento, previsão, pesquisa, desenvolvimento e 

inovação,  preconizada  pelo  SNM  otimizará  a  oferta  de  produtos  demandados  pela  sociedade,  evitando‐se 

duplicações de esforços, racionalizando o uso de recursos humanos e financeiros e aumentando a eficiência dos 

resultados para a população e todos os setores que demandam informação meteorológica. Essa ação é resultado 

de reuniões de grupos de trabalho técnicos, entre servidores das instituições, realizadas nos meses de março e 

abril de 2021. Outras entregas estão previstas ainda para o ano de 2021 e no decorrer de 2022. Ademais, a atuação 

conjunta das Instituições permitirá atingir patamares de desenvolvimento compatíveis com as necessidades sociais 

e  econômicas  do  país,  principalmente  relacionadas  ao  aprimoramento  do  monitoramento  e  elaboração  de 

melhores previsões de eventos meteorológicos extremos, elevando a meteorologia brasileira a um novo patamar. 
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Link: https://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/legislacao/portarias_interministeriais/migracao/Portaria_Interministerial_MCTMAPA_n_545_de_1112004.html 

[2] Port. Interministerial MAPA/MCTI nº 678, 23.07.2012  

Link: https://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/legislacao/portarias_interministeriais/migracao/Portaria_Interministerial_MAPAMCTI_n_678_23072012.html 

 


